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RESUMO

As modalidades didáticas são fundamentais para tornar o ensino de biologia mais

dinâmico e atrativo para os estudantes. No entanto, muitas vezes, essa estratégia

não é explorada de forma adequada no curso de formação de professores em

biologia, o que acaba perpetuando um ensino tradicional e abstrato, que ainda é um

sistema presente nas salas de aula. É importante explorar essas modalidades de

forma criativa e inovadora, para que os estudantes possam aprender de forma

significativa e prática. Neste contexto, o objetivo central deste trabalho foi investigar

sobre o uso das modalidades didáticas que foram utilizadas na disciplina de prática

de biologia animal, a partir da experiência como monitor. Verificando quais foram as

mais utilizadas e de qual forma elas foram aplicadas. Além disso, é importante

avaliar as contribuições dessas modalidades para a disciplina e para a

aprendizagem dos alunos e para isso, foi elaborado um questionário no Google

Forms, onde foi aplicado através do Google Classroom e Whatsapp para

averiguarmos a visão dos estudantes sobre o tema. A partir dessa análise, foi

possível identificar as modalidades mais utilizadas e eficientes na disciplina. Ao total,

foram identificadas diversas modalidades didáticas diferentes, na qual o estudo em

grupo, aula expositiva e estudo de texto se sobressaíram em relação às demais. A

preferência dos estudantes sobre as modalidades didáticas também foi analisada,

onde a aula de campo e aula prática foram o grande destaque. A partir dessas

informações, conseguimos verificar a importância que as modalidades didáticas

exercem na disciplina.

Palavras - chaves: Estratégia de ensino; Formação de professores; Zoologia



ABSTRACT

Didactic modalities are fundamental to make Biology teaching more dynamic and

attractive for students. However, this strategy is often not adequately explored in the

biology teacher training course, which ends up perpetuating a traditional and abstract

teaching, which is still a system present in classrooms. It is important to explore

these modalities in a creative and innovative way, so that students can learn in a

meaningful and practical way. In this context, the main objective of this work was to

investigate the use of didactic modalities that were used in the discipline of animal

biology practice, based on the experience as a monitor. Checking which were the

most used and how they were applied. In addition, it is important to evaluate the

contributions of these modalities to the discipline and to the students' learning, and

for this, a questionnaire was prepared in Google Forms, which was applied through

Google Classroom and Whatsapp to find out the students' view on the subject. From

this analysis, it was possible to identify the most used and efficient modalities in the

discipline. In total, several different teaching modalities were identified, in which

group study, lectures and text study stood out in relation to the others. The students'

preference on the didactic modalities was also analyzed, where the field class and

practical class were the highlight. From this information, we were able to verify the

importance that the didactic modalities exert in the discipline.

Keywords: Teaching strategy; Teacher training; zoology
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1 Introdução

O ensino da zoologia no século XX foi baseado completamente por técnicas

tradicionais, além de sofrer bastante influência ideológica. Isso tudo contribuiu para

que o ensino tenha sido formado sob essa perspectiva teórica e tradicional

(RICHTER et al., 2017). À medida que os fatores sociais, políticos e culturais

evoluíram ao longo do tempo, novas perspectivas educacionais surgiram em

resposta às realidades em mudança. Consequentemente, mudanças substanciais

ocorreram no currículo e no sistema educacional brasileiro. (RICHTER et al., 2017).

É nessa perspectiva de pensamento sobre transformações que entram as

modalidades didáticas de ensino. Elas são utilizadas para promover o ensino das

disciplinas científicas que irão depender da concepção de aprendizagem de Ciência

adotada (KRASILCHIK, 2000). Porém, mesmo que tenha ocorrido diversas

mudanças no sistema de ensino, o método tradicional ainda se mostra bastante

atual, o qual de acordo com Krasilchik (2000 p. 87), “a tendência de currículos

tradicionalistas ou racionalistas acadêmicos, apesar de todas as mudanças, ainda

prevalecem não só no Brasil, mas também nos sistemas educacionais de países em

vários níveis de desenvolvimento”. Apesar dessa afirmação, diversificar o ensino é

fundamental para o processo de aprendizagem.

De acordo com Silva e Matteau (2009), trabalhar dentro de uma proposta do

processo de ensino que utilize diversas estratégias didáticas é fundamental para a

aprendizagem dos estudantes, desde que tudo seja feito em uma perspectiva lúdica

e criativa, como parte integrativa do processo.

A utilização das modalidades e recursos didáticos, no processo de ensino

aprendizagem pode promover uma aprendizagem significativa, além de tornar os

conteúdos apresentados pelo professor mais lúdicos e contextualizados, propiciando

que os estudantes construam novos conhecimentos ou aprimorem aqueles que já

foram apreendidos (NICOLA; PANIZ, 2016). Ou seja, é possível tornar as aulas mais

dinâmicas, mais criativas e mais participativas.

As diferentes modalidades didáticas também são utilizadas para potencializar

o interesse dos estudantes durante as aulas e facilitar o processo de ensino e

aprendizagem. Elas permitem que os professores consigam associar os conteúdos
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teóricos tradicionais a temas atuais, de forma lúdica e contextualizada (SILVA et al.,

2010).

As modalidades didáticas, que também podem ser conhecidas por métodos

didáticos, estratégias ou metodologias de ensino, são desenhadas para alcançar

objetivos educacionais específicos. Essas modalidades podem assumir a forma de

diferentes técnicas de ensino ou estruturas organizacionais operacionais, todas

voltadas para a otimização dos resultados educacionais (MAYER et al., 2013).

Demarchi, Wirzbicki e Furtado (2019, p.163), ao abordar sobre as

modalidades didáticas no ensino da biologia, afirmam que o estudante deve ser

protagonista e está presente em todos os processos para facilitar na aprendizagem

significativa1.

É importante que o aluno seja envolvido neste processo de maneira ativa,
para que ocorra uma aprendizagem significativa. O processo de
ensino-aprendizagem torna-se potencializador de novas aprendizagens
quando ocorre essa contextualização do cotidiano do aluno, pois, assim,
são estabelecidas discussões envolvendo assuntos que promovam debates,
troca de saberes e curiosidades dos alunos (DEMARCHI; WIRZBICKI;
FURTADO, 2019, p.163).

Diante a estas colocações, partimos das seguintes perguntas norteadoras: (i)

Como incluir e incentivar o uso de modalidades didáticas no ensino de práticas de

zoologia (PBA)? (ii) Qual a percepção dos futuros professores de biologia sobre o

uso dessas modalidades para sua formação docente?

1 A aprendizagem significativa é uma teoria proposta por David Ausubel que enfatiza a importância de
construir novos conhecimentos a partir de informações já existentes na mente do aluno.
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Investigar sobre o uso das modalidades didáticas que foram utilizadas na

disciplina de prática de biologia animal, a partir da experiência como monitor

2.2 Objetivos específicos

● Descrever as modalidades didáticas utilizadas na disciplina de PBA;

● Relatar as experiências vivenciadas durante o projeto de monitoria.

● Analisar a percepção dos estudantes da disciplina de PBA quanto a utilização

das modalidades didáticas e sua importância;
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Formação de Professores em biologia - Desafios e alternativas

Os desafios que geram discussões referente a formação de professores em

ciências e biologia, estão relacionados de forma geral a algumas hipóteses, como a

valorização das disciplinas específicas da biologia, apresentando maior destaque e

foco, isso se comparado com as disciplinas da dimensão pedagógica, que segundo

alguns autores, são tratadas de maneira secundária em grau de importância

(VIÉGAS; CRUZ; MENDES, 2015 ).

As disciplinas da dimensão pedagógica, sobretudo a didática, busca

compreender o ensino em diversas situações, desde suas funções sociais e

implicações, fazendo com que o estudante desperte seu lado reflexivo,

compreendendo os problemas, causas e consequências (PIMENTA, 2012). Ou seja,

tem a função de promover uma reflexão entre teoria e prática, o que será

fundamental para que o professor saiba atuar em sala de aula, incentivando a

construção do perfil docente desses futuros professores

Apesar dessa divisão entre as disciplinas da área específica e as disciplinas

pedagógicas, elas apresentam necessidade de haver uma ligação entre elas, de

forma que trabalhar a interdisciplinaridade é fundamental para que haja maior

aprofundamento de conteúdos, diminuindo a fragmentação do mesmo (BATISTA;

MEDRADO; COSTA, 2018).

Os estudantes dos cursos de formação de professores em ciências e biologia,

têm uma visão fragmentada dos conhecimentos. (BORGES, 2020). Os conteúdos

são desconexos e não seguem uma interdisciplinaridade, então romper com essa

fragmentação é fundamental para que a mudança significativa aconteça.

Sobre o conceito de interdisciplinaridade na educação, Luck (2001, p.64)

relata que:

Interdisciplinaridade é o processo de integração e engajamento de
educadores, num trabalho conjunto, de interação das disciplinas do currículo
escolar entre si e com a realidade, de modo a superar a fragmentação do
ensino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que exerçam a
cidadania, mediante uma visão global de mundo e com capacidade para
enfrentar os problemas complexos, amplos e globais da realidade (LUCK,
2001, p. 64).
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A fragmentação na formação de professores limita a capacidade do professor

em enxergar a teoria e prática como métodos complementares, como se fossem

algo completamente distintos.

Outro problema levantado por Diniz et al. (2015), é que os muitos professores

de biologia não exploram novas práticas pedagógicas inovadoras, se limitam apenas

na transmissão de conteúdos, que acabam sendo descontextualizados com a

atualidade.

Franco (2016) ao falar sobre as às práticas pedagógicas diz:

Quando se fala em prática pedagógica, refere-se a algo além da prática
didática, envolvendo: as circunstâncias da formação, os espaços-tempos
escolares, as opções da organização do trabalho docente, as parcerias e
expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão presentes não
só as técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as perspectivas e
expectativas profissionais, além dos processos de formação e dos impactos
sociais e culturais do espaço ensinante, entre outros aspectos que conferem
uma enorme complexidade a este momento da docência (FRANCO,2016,
p.542).

As práticas pedagógicas abrangem desde o planejamento, a sistematização

da dinâmica dos processos de aprendizagem (FRANCO, 2015). Ou seja, os

professores devem compreender todos os processos que ocorrem, não se limitar

apenas a criar uma aula, é necessário entender como ela se desenvolveu mediante

as condições e sua importância para a aprendizagem dos estudantes.

Devido a esse ponto, a formação de professores deve focar em formar

educadores críticos, reflexivos e que saibam dialogar com seus estudantes,

construindo de forma coletiva o conhecimento. Uma vez que os futuros professores

não aprendem isso em sua formação inicial, eles não saberão agir com as

circunstâncias adversas das práticas e atuará replicando fazeres (FRANCO, 2015).

A ideia de buscar novas estratégias e métodos de ensino, com o intuito de

diversificar os conteúdos, deve ser trabalhada na fase em que o docente está

aprendendo e desenvolvendo habilidades de como lecionar (CONDE; LIMA; BAY,

2013). Ou seja, o educador deve estar preparado para lidar com mudanças

continuamente, uma vez que a demanda de ensinar esteja sempre modificando.
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Embora essa mudança por novas práticas e estratégicas sejam necessárias,

de acordo com Libâneo (2005, p.76), não é tão fácil alterar a forma que o professor

está acostumado a trabalhar, pois para ele:

A reflexão sobre a prática não resolve tudo, a experiência refletida não
resolve tudo. São necessárias estratégias, procedimentos, modos de fazer,
além de uma sólida cultura geral, que ajudam a melhor realizar o trabalho e
melhorar a capacidade reflexiva sobre o que e como mudar (LIBÂNEO,
2005, p. 76)

Diante dessa colocação, os professores devem estar munidos com

instruções, para que saiba quais procedimentos devem seguir para atualizar sua

didática quando for necessário. Neste aspecto, de inserir novas estratégias para

favorecer o ensino e aprendizagem, as modalidades didáticas ganham destaque

como forma de mudança.

3.2 Uso das modalidades didáticas como alternativa

As modalidades didáticas são um aglomerado de estratégias de ensino e

aprendizagem, de modo em que sua escolha dependerá do tema que está sendo

abordado, do tempo de aula, dos recursos disponíveis e dos estudantes

(KRASILCHIK, 2008). Ou seja, desta maneira, as disciplinas ministradas podem

utilizar diferentes combinações das modalidades didáticas promovendo maior

engajamento dos estudantes, atendendo às diversas diferenças individuais

encontradas em sala de aula.

Uma das primeiras perguntas que surgem no momento de utilizar as

modalidades didáticas é como escolher a melhor modalidade didática para se

trabalhar? O professor deve refletir sobre a prática pedagógica, alinhando

juntamente com a escolha da modalidade didática, visto que elas precisam estar

relacionadas, assim como os conteúdos, métodos e técnicas de ensino e recursos

didáticos (SANTOS, 2021).

A escolha das modalidades didáticas que serão utilizadas devem estar em

conjunto com o plano de conteúdos, objetivos escolhidos. Uma vez que, cada uma é

única e tem seu objetivo, e proporciona o atendimento às diferenças individuais de

cada aluno, possibilitando um maior sucesso da aprendizagem da turma

(KRASILCHIK, 2008).
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No campo das ciências, as modalidades didáticas possuem diversas

finalidades, servem como auxílio ao método expositivo que está presente nas aulas

(PONTES-JUNIOR, 2017). A autora ainda afirma que mesmo havendo estratégias

alternativas para diversificar o ensino, não deve desmerecer os métodos

tradicionais.

O ensino de zoologia é moldado pelas práticas pedagógicas e ideologias de

cada professor. Essas modalidades didáticas são distintas e podem variar muito,

cada uma apresentando uma situação única. Além disso, o significado de uma

determinada modalidade didática depende das condições em que ela é empregada

(RICHTER, 2017).

Tendo em mente as diversas possibilidades das modalidades didáticas, o

tópico a seguir irá apresentar as modalidades didáticas mais utilizadas no sistema

de ensino.

3.3 Tipos de modalidades didáticas

Aulas expositivas

Segundo Krasilchik (2008, p. 78) “A aula expositiva- modalidade didática mais

comum no ensino da biologia - tem como função informar os alunos”. É uma aula

caracterizada por haver uma exposição do conteúdo, as aulas expositivas tem a

principal função de informar e apresentar formas. Essa metodologia exige dos

estudantes alto nível de concentração durante todo o tempo das aulas. Há pouca

interação entre professor/aluno (ROSSASI; POLINARSKI, 2011).

O foco da aula expositiva está na exposição de ideias e conteúdos, exposta

por pessoas que tenham um conhecimento de determinado conteúdo, no caso o

professor. O conhecimento deve ser passado de forma lógica, podendo ser

verbalmente ou escrito, uma boa comunicação entre o professor e aluno é de suma

importância para que a transmissão do conteúdo e a recepção pelos alunos ocorra

de maneira satisfatória (MARCHETI, 2001).

Ainda de acordo com Marcheti (2001), essa estratégia, como todas as outras,

só se tornam eficientes quando é bem planejada, e executada de acordo com certos

princípios. Moran (2015) também defende essa ideia, onde para ele, quando as
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aulas são curtas e bem planejadas, elas podem ser melhor aproveitadas desde que

ocorram de forma dialogada, ou seja, considerando os questionamentos,

contribuições e a participação dos alunos.

Aulas Práticas

Ao falar sobre aulas práticas, Krasilchik (2008, p.86) diz que elas "permitem

que os alunos tenham contato direto com os fenômenos, manipulando os materiais e

equipamentos e observando os organismos.” As aulas práticas nessa perspectiva,

entram com o intuito de tornar as aulas mais dinâmicas, promovendo a interação e

participação dos estudantes, uma vez que seja necessário o professor desenvolver

novas estratégias para tornar a linguagem e conteúdos vistos em sala de aula mais

fáceis de compressão (CASTRO; GOLDSCHMIDT, 2016).

As aulas práticas podem ser realizadas em qualquer lugar e momento, a falta

de um local adequado, como por o exemplo um laboratório, não deve ser um fator

que impeça a realização dessas aulas, uma vez que o professor pode adaptar em

diversos cenários e realizar a aula no pátio da escola onde os estudantes terão

contato direto com a natureza (LIMA; GARCIA, 2011).

Diante disso, é importante discutir e parar de associar as aulas práticas

apenas com os laboratórios, esse pensamento colabora para a limitação do seu uso,

que inclusive é bem diverso e pode ser amplamente explorado (CASTRO;

GOLDSCHMIDT, 2016).

As aulas práticas de ciências viabilizam que o estudante construa o próprio

conhecimento, uma vez que elas geram dúvidas, eles irão aprender a tirar suas

próprias conclusões, transformando-se em agente do seu aprendizado (ARAÚJO et

al., 2011). Por isso, é importante que as atividades práticas sejam planejadas para

que os estudantes reflitam e resolvam problemas, não apenas que sigam instruções

de como utilizar os equipamentos e encontrar respostas fáceis (KRASILCHIK, 2008).

Apesar dos diversos benefícios que as aulas e atividades práticas exercem,

de acordo com Krasilchik (2008), existem certas limitações quanto a seu uso. Em

seu trabalho, a autora chama atenção ao tempo limitado que os professores têm
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para preparar materiais, como também a falta de equipamentos e instalações

apropriadas.

Aulas de Campo

A aula de campo é uma ferramenta metodológica fundamental para o ensino

da ciências/zoologia. Devido a sua capacidade de propor que os estudantes tenham

contato direto com a natureza, proporcionando uma maior interação com o meio, a

teoria e prática. Além de motivar os alunos durante o processo de aprendizagem

(SANTOS; SUANNO, 2020).

De acordo com Santos (2002), realizar as aulas de campo em um ambiente

natural traz benefícios durante a aprendizagem dos estudantes, uma vez que os

professores as enxergam como estimulantes e veem uma oportunidade de inovação

em sua metodologia. É necessário que o educador conheça o espaço e o limite,

para que os objetivos da aula sejam alcançados de forma eficiente.

É papel do professor oferecer meios e técnicas para que os estudantes não

tenham dificuldades em interpretar e discutir os dados que foram coletados durante

a aula. O professor precisa incentivar e despertar o lado científico e investigativo do

aluno para favorecer o processo de ensino aprendizagem. (MOREIRA; MARQUES,

2021).

É importante que as teorias de conhecimento que foram abordadas em sala

de aula, estejam aliadas com a temática da aula de campo, pois ambas precisam

atuar em conjunto como complementares para favorecer o processo educativo

(MOREIRA; MARQUES, 2021). Ou seja, é recomendado que os conteúdos sejam

apresentados inicialmente em sala de aula, para depois ocorrer o aprofundamento

do conhecimento na aula de campo.

Discussão

De acordo com KRASILCHIK (2008, p. 80) “A transição de um tipo de aula,

em que só o professor fala, para uma outra modalidade em que há diálogo é um

sensível progresso nas qualidades dos cursos de biologia”. Ou seja, essa

modalidade se refere à reflexão, discussão e defesa a partir dos conhecimentos que

foram obtidos através de uma aula comum. A discussão da oportunidade para que
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os alunos realizem uma formulação de argumentos a partir de materiais pesquisados

e compreensão dos estudantes se expressem, havendo um debate saudável em

sala de aula (ANASTASIOU; ALVES, 2004).

Além disso, as discussões têm o poder de transformar as teorias e conceitos

dos conteúdos mais agradáveis e de fácil compreensão, pois despertam o interesse

e a imaginação dos alunos. Nessa modalidade didática, a discussão pode se

apresentar de diversas possibilidades, como por exemplo seminários, que

configuram um tipo de discussão e a discussão estruturada (ROSSASI;

POLINARSKI, 2011).

Estudo de textos

Consiste na modalidade em que o professor utiliza a exploração de ideias já

expostas por determinado autor em um texto ou artigo (ANASTASIOU; ALVES,

2004). O professor utiliza de textos já prontos para auxiliar no entendimento e elevar

a fixação de conceitos que devem ser aprendidos no decorrer de suas aulas, além

de promover o hábito da leitura e o melhoramento da interpretação de texto.

Para essa modalidade o livro deve ser base para discussão em classe e não

apenas fonte de informações inertes. Para tanto, o professor deve desenvolver a

capacidade crítica dos estudantes a partir da leitura dos textos (KRASILCHIK, 2008).

Embora o livro seja a ferramenta base, atualmente os textos podem ser consumidos

em qualquer formato, seja físico ou digital.

O ato de praticar a leitura é importante pois ela é responsável por organizar

nossas ideias e fundamentar nossas interpretações. A partir de textos, conseguimos

extrair conceitos e tomar posicionamentos que nos fazem refletir e formar nossas

próprias ideias (KRUG, 2015).

Instrução individualizada

Ao falar sobre a instrução individualizada, Krasilchik afirma que:

São atividades chamadas todas as atividades em que o aluno tem
liberdade para guiar sua própria velocidade de aprendizagem. Nessa
definição vaga ampla situa vários tipos de trabalhos escolares: a Instrução
programada, os estudos dirigidos, atividades on line e, eventualmente,
projetos (KRASILCHIK, 2004, p. 103)
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Falando mais sobre o estudo dirigido, que é a forma mais comum nessa

modalidade, ele é um método de ensino capaz de proporcionar maior autonomia ao

estudante, o tornando independente do professor, que aqui servirá apenas como um

orientador e facilitador da aprendizagem, ele atuará dando suporte para o estudante

consiga resolver a atividade proposta (OKANE; TAKAHASHI, 2006).

O estudo dirigido visa a qualidade do ensino, além do esforço individual, ele

visa o equilíbrio da ação grupal. O professor tem uma grande responsabilidade, pois

ele será o responsável por criar o roteiro de atividade que os alunos precisarão

seguir (REIS, 2018).

Segundo Krasilchik (2008), o estudo dirigido precisa ser elaborado de forma

organizada, envolvendo a leitura de texto para que os alunos possam solucionar os

problemas.

Projetos

Ao definir projetos, Krasilchik (2008), afirma que eles:

São atividades executadas por um aluno ou por uma equipe para resolver
um problema e que resultam em relatório, modelo, coleção de organismo,
enfim, em um produto final concreto. Seus objetivos educacionais mais
importantes são desenvolvimento da iniciativa, da capacidade de decidir e
da persistência na execução de uma tarefa (KRASILCHIK, 2004, p. 110)

Ainda de acordo com Krasilchik (2008), nesta modalidade, o professor dará

espaço para que os estudantes, na qual sua função é de orientação, dando ideias e

auxiliando na resolução dos possíveis problemas ao decorrer dos projetos, ou seja,

o aluno atuará como protagonista.

Barbosa e Horn (2009, p. 31), ao falarem sobre a importância dos projetos

também afirma que eles conferem certa autonomia ao estudante

A proposta de trabalho com projetos possibilita momentos de autonomia e
de dependência do grupo; momentos de cooperação do grupo sob uma
autoridade mais experiente e também de liberdade; momentos de
individualidade e de sociabilidade, momentos de interesse e de esforço;
momentos de jogo e de trabalho como fatores que expressam a
complexidade do fato educativo.

Estudo em Grupos

Segundo Gessinger (2008, p. 110) “ A interação entre alunos desempenha um

papel importante no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social”. Logo o estudo em
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grupo, dinâmica em grupo ou trabalho em grupo, é capaz de promover a

aprendizagem como um processo coletivo, uma vez que as pessoas ao se reunirem

adquirem o conhecimento em conjunto,melhorando as relações sociais e

estimulando o trabalho em equipe (ALBERTI et al., 2014).

Participar de grupos de estudo permite que o estudante desenvolva uma série

de benefícios, que auxiliam na construção da autonomia e do autoconhecimento, e

ensina a lidar com o diferente, com divergência de opiniões (ANASTASIOU; ALVES,

2004).

Os grupos conferem aos estudantes um exercício para a prática profissional,

uma vez que em grupos acontecem diálogo e compartilhamento de ideias e

experiências que podem servir de exemplos futuros (BARBATO; CORRÊA; SOUZA,

2010).

Estudo de caso

Estudo de caso é capaz de oferecer aos estudantes a oportunidade de

direcionar sua própria aprendizagem, enquanto exploram a ciência envolvida em

situações relativamente complexas (SÁ; FRANCISCO; QUEIROZ, 2007).

Ao utilizar a abordagem de estudo de Caso, surge uma excelente

oportunidade para os alunos construírem e fortalecerem suas habilidades

argumentativas. Esta abordagem é valiosa tanto na aquisição quanto na síntese do

conhecimento. A chave do sucesso está em mobilizar e envolver todos os alunos no

estudo, incentivando-os a procurar soluções para o caso apresentado.

(ANASTASIOU; ALVES, 2004).

É importante que o caso escolhido seja do contexto e realidade que o

estudante vive, para que o assunto se torne mais desafiador e os estudantes se

sintam motivados a resolverem, uma vez que faz parte da sua vicência

(ANASTASIOU; ALVES, 2004).

Simulações

De acordo com KRASILCHIK (2008, p. 90) “O termo, quando usado para

designar uma modalidade didática refere-se a atividades em que os participantes

são envolvidos numa situação problemática com relação a qual deve tomar decisões
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e prever suas consequências”. Ao propor os problemas, é importante que eles

estejam conectados a situações reais do cotidiano do estudante, para que o aluno

possa atuar como o protagonista do seu conhecimento (RIBEIRO; PASSOS;

SALGADO, 2020). Ou seja, uma vez que o professor trabalhe em sala de aula

problemas do dia a dia, os alunos tendem a se sentirem mais motivados.

Krasilchik (2008), ainda diz que essa modalidade didática é composta por

vários tipos de atividades diversas, como os jogos e as dramatizações. Os jogos são

trazidos em seu trabalho como mais fácil de aplicar.

Os jogos didáticos são boas opções alternativas para superar os problemas

da falta de estímulo e recursos em sala de aula, problemas esses que são

apontados pelos professores. Os jogos, têm a capacidade de despertar a

criatividade e o raciocínio lógico, o que acaba diversificando as aulas e sobretudo

estimulando os alunos no desenvolvimento do ensino aprendizagem (JANN; LEITE,

2010).

Esses benefícios, estão ligados ao caráter lúdico que os jogos tem, o que nos

mostra mais ainda que eles podem ser explorados como ferramenta de ensino,

principalmente na disciplina de biologia, que necessita de uma maior diversidade em

seus conteúdos que são considerados abstratos (FEITOSA; ARAÚJO; PAIXÃO,

2022).

Tendo atualmente um extenso avanço no mundo tecnológico, os jogos digitais

também têm seu espaço no processo de ensino e vão exercer a mesma utilidade.

desde que sejam utilizados com fins educacionais, eles precisam ter objetivos

definidos e ter relação com o conteúdo (GROS, 2003). Ou seja, o professor deve

planejar, organizar e controlar as atividades, utilizando os recursos tecnológicos

apropriados, que possibilita ao estudante adquirir conhecimento.

Demonstração

As aulas demonstrativas constituem uma modalidade didática caracterizada

em apresentar as classes temáticas, fenômenos e espécimes em um nível mais

realista, modificando a forma abstrata do conteúdo que está presente nos livros

didáticos ou outras redes de informação (KRASILCHIK, 2008). A demonstração é

uma boa alternativa em casos que não dispõe de material suficiente para suprir a
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demanda dos estudantes, ou quando o professor dispõe de pouco tempo. Ao se

utilizar essa modalidade, é importante que todos os estudantes consigam observar

(SILVA, 2017).

Ainda sobre demonstração, de acordo com Krasilchik (2008, p. 85):

Para incentivar o ensino prático, o professor pode organizar um programa
demonstrações feitas pelos alunos, que se encarregam de preparar o
material e dar a aula. Em geral, os alunos ficam interessados tanto em
participar como em observar as demonstrações.

Isso indica que os estudantes também podem aprender uns com os outros e

o professor não é apenas o detentor do conhecimento. E que proporcionar essa

experiência para o estudante, ele tende a desenvolver saberes práticos.

Mapa conceitual

Alguns autores em seus trabalhos começaram a descrever os mapas

conceituais como uma modalidade didática, assim como os mapas mentais que

entram como recursos pedagógicos.

Ao abordarem mapas conceituais, os autores Novak e Canãs (2010) dizem

que:

Mapas conceituais são ferramentas gráficas para a organização e
representação do conhecimento. Eles incluem conceitos, geralmente dentro
de círculos ou quadros de alguma espécie, e relações entre conceitos, que
são indicadas por linhas que os interligam. As palavras sobre essas linhas,
que são palavras ou frases de ligação, especificam os relacionamentos
entre dois conceitos (NOVAK; CANÃS, 2010, p.10)

De acordo com Carabetta-Júnior (2013), os mapas conceituais são uma

técnica versátil para o ensino e podem ser utilizados em diversas situações e

objetivos diferentes, como por exemplo em aulas, atividades e afins. Ou seja, o

professor tem uma liberdade para escolher como irá utilizar os mapas conceituais

com seus alunos, devido a essa grande flexibilidade.

O mapa conceitual pode ser construído em apenas uma atividade, tema e

problema, ou pode ser feito durante todo o período do semestre (ANASTASIOU;

ALVES, 2004).
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4 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo desenvolvido a partir de um relato de experiência

durante as vivências como monitor na disciplina de Prática de Biologia

Animal(PBA),ofertada na turma do 6º período de um curso de graduação de

licenciatura em ciências Biológicas em uma instituição federal de ensino superior,

durante o período de Junho a Outubro de 2022, correspondendo ao semestre

2021.2.

A disciplina de PBA é ofertada no formato híbrido, com 4h semanais, sendo 2

horas presenciais, e 2 horas de forma assíncrona com o uso da ferramenta de

aprendizagem Google Classroom. Os conteúdos abordados trabalham

conhecimentos acerca do ensino de zoologia,de uma maneira integradora,

adaptando as aulas práticas com estratégias didáticas com uso de recursos sem o

uso de animais respeitando a bioética animal, bem como construindo diversas

práticas educativas para atuação do licenciado em aulas de Biologia Animal no

ensino fundamental da educação Básica.

Considerando os seus objetivos, do plano de ensino, destacamos que os

seguintes objetivos: Investigar os caminhos para os processos de ensino e

aprendizagem no ensino de zoologia; Identificar as competências e habilidades

docentes para formação na educação básica dos conteúdos de biologia animal;

Reconhecer os principais critérios para análise e avaliação do livro didático;

Organizar conteúdos de biologia animal descritos nos livros didáticos, considerando

analogias, sequências didáticas interativas e situações problema; Desenvolver

pesquisas sobre concepções alternativas sobre os animais e o seu papel na

aprendizagem; Construir conhecimentos sobre a relação animais e sociedade,

considerando os aspectos nas diferentes aprendizagens numa perspectiva

CTSA(mídias, arte, cultura e etnozoologia).
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4.1 Caminhos metodológicos

A pesquisa possui uma abordagem quali-quantitativa, fundamentada no relato

de experiência. O relato de experiência tem como objetivo relatar as etapas

adotadas na aplicação de determinada pesquisa, e os resultados obtidos em cada

uma delas, a partir de análises preliminares dos dados. É a descrição de uma

vivência profissional que proporciona a reflexão e discussão, a troca e a proposição

de ideias para a melhoria da situação apresentada (MUSSI; FLORES; ALMEIDA,

2021).

Dentre as abordagens qualitativas do estudo, foi realizado um levantamento

sobre o uso de modalidades didáticas na disciplina de prática de biologia animal

enquanto minha vivência como monitor, foi feita uma análise de cada atividade

desenvolvida pela docente responsável pela disciplina, desde suas metodologias e

estratégias de ensino. Além da descrição das atividades desenvolvidas como

monitor na disciplina.

Para a abordagem quantitativa, foi aplicado um questionário estruturado,

como forma de verificar a percepção dos estudantes sobre o uso das modalidades

didáticas e sua importância no processo de formação, utilizando os critérios de likert.

Uma escala do tipo Likert é uma compilação de perguntas que um indivíduo é

capaz de responder. Seja em concordância ou discordância, as respostas na escala

Likert podem ser caracterizadas por um grau de intensidade. Originalmente, ela é

formada por cinco pontos, mas ela foi sendo modificada com o tempo (BERMUDES

et al., 2016).

O questionário foi semi estruturado com perguntas direcionadas às atividades

que foram feitas, além das modalidades didáticas e sua importância, contendo 8

questões fechadas e 1 uma aberta (Apêndice A), que serviram para medir o nível de

satisfação dos alunos sobre o uso das modalidades didáticas que foram utilizadas.

Foi questionado também sobre qual a modalidade didática que mais gostaram de

ver durante a disciplina e se usariam em sala de aula como futuros professores. A

questão aberta serviu para verificar se eles tinham alguma sugestão de outra

metodologia que pudesse ser usada na disciplina. O questionário foi elaborado

através do google forms e aplicado por whatsapp e Classroom.
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5 RESULTADOS

Este tópico foi dividido em duas etapas a fim de melhor organizar os

resultados, sendo: Descrição das atividades e modalidades didáticas observadas na

disciplina de PBA, e Percepção dos estudantes.

5.1 Descrição das atividades e Modalidades didáticas observadas na disciplina
de PBA

Para compreensão das modalidades didáticas, foram analisadas todas as

atividades que foram realizadas durante o período da disciplina de PBA. Essa

sequência, totalizando 9 atividades, que foram abordadas ao decorrer dos

resultados.

Atividade 1: Tempestade de ideias

Foi marcada por ser a primeira atividade da disciplina PBA. Inicialmente,

antes do estudante ler qualquer material deste tópico, foram instigados a fazer de

forma virtual, uma tempestade de ideias sobre as dificuldades e desafios para

aprender zoologia no contexto escolar. Tudo isso foi realizado no fórum de discussão

que foi aberto pela professora e lançado no SigaA.

Por ter sido uma atividade virtual, não foi observado várias modalidades

didáticas, apenas esteve presente a modalidade de discussão, onde apesar da

maioria dos autores, quando falam em discussão, mencionam a sala de aula física

como principal meio para tal, a sala de aula virtual pode ser também um ótimo

campo para a utilização desta modalidade didática. Como por exemplo,

conseguimos visualizar nessa atividade na qual os estudantes realizaram a

discussão em fórum sobre as dificuldades e desafios para aprender zoologia no

contexto escolar. Abaixo, podemos observar melhor no quadro 1 os objetivos que

essa modalidade teve nesta atividade.

Quadro 1: Objetivos das Modalidades didáticas na atividade tempestade de ideias
Modalidade didática Objetivos

● Discussão
● Tornar a atividade virtual mais

dinâmica e promover novas
ideias por meio da discussão
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Atividade 2: Rotação de trabalho (Árvore filogenética)

Nesta segunda atividade, foi proposta uma rotação de trabalho, e as etapas

desta atividade foi dividida de forma híbrida:

Aula Assíncrona: No primeiro momento, ainda de forma remota, foi pedido para os

estudantes assistirem uma aula assíncrona sobre o ensino de zoologia, que já havia

sido disponibilizada pela professora. Para auxiliar na fixação de conteúdo, também

foi disponibilizado no Google Class o artigo "Ensino de Zoologia: concepções e

metodologias na prática docente” de Richter et al. (2017).

Aula Presencial: Após o diálogo sobre conteúdo,realizadas etapas subsequentes

rotação de trabalho em grupo. As etapas foram descritas e compartilhadas para

cada grupo, contendo a atividade e o tempo de execução.

Nesta atividade observamos o uso de quatro tipos de modalidades diferentes,

primeiramente a aula expositiva, pois os alunos precisaram assistir uma aula. Estudo

de texto, pois essa atividade envolvia a leitura de um artigo remotamente. Além do

estudo em grupo, pois houve uma rotação de trabalho em sala de aula (Quadro 2)

Quadro 2: Objetivos das modalidades didáticas na atividade rotação de trabalho
Modalidades didáticas Objetivos

Aula expositiva ● Introduzir ideias e conceitos
sobre a temática

Estudo de texto ● Organização do conteúdo após a
aula expositiva

Estudo em Grupo ● Promover maior interação entre
os estudantes através do uso de
rotação de trabalho para
consolidação do conhecimento.

Estudo Dirigido ● Guiar os passos dos estudantes
em cada estação

Podemos observar na figura 1 e 2, as estações da atividade e árvore

filogenética desenvolvida pelos estudantes respectivamente.
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Figura 1 - Atividade de rotação por estações desenvolvida com os estudantes da
disciplina de Prática de Biologia Animal

Fonte: Roma, (2022)

Figura 2 - Produto em formato de árvore filogenética construída por um grupo

durante a disciplina de Prática de Biologia Animal.

Fonte: Estudantes, (2022)
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Atividade 3: Construção do Mapa conceitual

A construção do mapa conceitual, foi dividida em 2 etapas, conforme

descritas abaixo:

Aula Assíncrona: Os alunos individualmente de maneira assíncrona, precisaram ler

o texto "Competências e Habilidades Profissionais para o Ensino da Zoologia na

Formação Docente De Ciências" de Santos e Téran, publicado em 2012 para a

construção do conhecimento, bem como, a construção de novas habilidades. Além

de assistir uma aula que havia sido disponibilizada sobre a mesma temática.

Aula Presencial: Após a leitura do texto e fixação do conteúdo, os estudantes

tiveram que construir novas habilidades para construírem um mapa conceitual a

partir delas utilizando a ferramenta mindmeister.

Foi observado o uso de três tipos de modalidades: Estudo de texto, Estudo

em grupo e Mapa conceitual. Podemos verificar os objetivos das modalidades na

atividade no quadro abaixo.

Quadro 3: Objetivos das modalidades didáticas na atividade de elaboração do mapa
conceitual
Modalidades Didáticas Objetivos

Aula Expositiva ● Apresentar ideias sobre as
competências e habilidades

Estudo de texto ● Organizar o conhecimento
facilitando a aprendizagem

Estudo em grupo ● Troca de conhecimento e
reconstruir conceitos

Mapa conceitual ● Organização de conteúdo

Atividade 4 - Construção do Mapa mental



30

Aula Presencial: A atividade cinco aconteceu de forma presencial, onde a partir do

texto lido na atividade anterior, os estudantes de maneira coletivamente, precisaram

construir uma espécie de mapa mental na plataforma Jamboard sobre ideias de

aulas para substituir o uso de animais reais, visando a segurança e a bioética. Foi

pedido para que os estudantes levassem uma ferramenta digital para facilitar essa

construção.

Abaixo conseguimos observar no quadro 4, quais as modalidades didáticas

foram observadas e seus objetivos.

Quadro 4: Objetivos das Modalidades didáticas na atividade Mapa Mental
Modalidades Didáticas Objetivos

Estudo em Grupo ● Apresentar as ideias
coletivamente e uni-las para a
construção do mapa mental em
sala de aula.

Mapa Mental ● Organizar as ideias de forma
coletiva

Na figura 3 podemos verificar o resultado do mapa coletivo devolvido pelos

estudantes da turma.

Figura 3 - Mapa no jamboard com ideias e pensamentos dos estudantes

Fonte: Estudantes (2022)
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Atividade 5: Construção de modelos didáticos

A quinta atividade foi realizada em duas aulas, que foram divididas da

seguinte maneira:

Aula Presencial: Em grupos, os estudantes tiveram que trazer massas de modelar

para a construção de modelos didáticos de forma livre, mas que estivessem

relacionados a animais aquáticos.

No Google Classroom a professora já havia passado todas as instruções da

atividade para que os estudantes pudessem estar preparados, além também de um

Pdf com alguns modelos exemplares. Uma vez que a atividade tinha sido já

explicada assincronamente, na sala de aula apenas ocorreu a distribuição de

cartolinas, tesouras, lápis, canetas coloridas para a construção de um cenário

aquático. O modelo do cenário também foi disponibilizado para que fosse

reproduzido com êxito.

Aula Presencial: Os alunos apresentaram seus modelos didáticos construídos e

suas histórias didáticas

Nesta atividade,foi possível observar três tipos de modalidades diferentes,

que foram apresentadas no quadro 5.

Quadro 5: Objetivos das modalidades didáticas na atividade construção de modelos
didáticos
Modalidades didáticas Objetivos

Aula prática ● Tornar o conteúdo mais dinâmico

Estudo em Grupo ● Promover o trabalho em equipe e
facilitar nos processos da
atividade

Demonstração ● Demonstrar de uma maneira
lúdica os conteúdos que foram
trabalhados

Simulação (Dramatização) ● Simular conteúdo através da
história

Na figura 4 e 5, podemos observar os processos de construção dessa

atividade e o resultado.
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Figura 4 - Processos de construção do cenário para os modelos didáticos

Fonte: Autoria própria, 2022- Produção apresentada por um grupo

Figura 5 - Resultado final dos modelos didáticos elaborado por um grupo

Fonte: Autoria própria, 2022- Produção apresentada por um grupo
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Atividade 6: Leitura e discussão sobre livros didáticos

A atividade seis da disciplina PBA, buscou falar sobre o histórico e a

importância que os livros didáticos exercem. Esta atividade de leitura aconteceu de

forma remota

Aula Assíncrona: Foi disponibilizado no Google Classroom, um artigo sobre o

Programa Nacional sobre o livro didático: Breve contexto histórico, dos autores

Graça e Maynard. Além de uma aula expositiva gravada e um infográfico resumindo

o conteúdo. Os estudantes também fizeram a Leitura do artigo sobre Analogias em

livros didáticos de biologia no ensino da zoologia, dando ênfase ao quadro de

classificação das analogias adotada por Curtis e Reigeluth (1984)

Nesta atividade assíncrona, conseguimos observar o uso de três tipos de

modalidades didáticas, Aula expositiva, Estudo Texto e Discussão (Dados
apresentados no quadro 6).

Quadro 6: Objetivos das modalidades didáticas na atividade Leitura e discussão
sobre livros didáticos

Modalidades didáticas Objetivos

Aula Expositiva ● Introduzir a temática do conteúdo
a partir de uma expositiva

Discussão ● Proporcionar a troca de ideias e
conhecimento sobre os livros

Estudo de Texto ● Adquirir conhecimento teórico
sobre a importância dos livros
didáticos
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Atividade 7: Objetos análogos a animais

A atividade , dando continuidade a anterior, ainda, abordou a temática sobre

livros didáticos, mas trazendo as analogias como principal ferramenta de ensino. A

atividade foi dividida da seguinte forma:

Aula Assíncrona: Foi pedido no google classroom que eles escolhessem algum

objeto qualquer que tivessem à disposição em casa que fosse análogo com algum

animal para apresentar na sala.

Aula Presencial: Os estudantes apresentaram individualmente seus objetos

análogos aos animais, trazendo referências estruturais, funcionais e até mesmo as

características desses animais. Após a apresentação de cada objeto, aconteceu

uma discussão em sala de aula sobre a temática das analogias, onde os estudantes

puderam abordar seus pensamentos e ideias sobre a importância que as analogias

exercem para o ensino de ciências e biologia.

Nesta atividade, podemos analisar o uso de dois tipos de modalidades

didáticas distintas, a demonstração, que foi analisada pela segunda vez nesta

disciplina e a discussão, onde ambas apresentam objetivos diferentes, como

podemos observar no quadro 7 logo abaixo.

Quadro 7: Objetivos das modalidades didáticas na atividade objetos análogos a
animais
Modalidades Didáticas Objetivos

Demonstração ● Demonstrar uma
característica/Função através de
um objeto que se assimile a um
animal

Discussão ● Promover uma roda de diálogos
sobre as possibilidades das
analogias
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Na figura 6, podemos observar um exemplo de objeto análogo levado pelos

estudantes na aula síncrona.

Figura 6 - Pulseira fazendo analogia a uma serpente

Fonte: Autoria própria 2022 - Produção apresentada por um grupo

Atividade 8: Classificar as analogias encontradas nos conteúdos de biologia
animal no livro didático

Aula assíncrona: Ainda abordando a temática sobre as analogias, nesta atividade,

foi pedido para que os estudantes escolhessem um livro didático da educação

básica (Ciências ou Biologia) para classificarem as analogias encontradas nos

conteúdos de biologia animal em um grupo zoológico. Tiveram que abordar imagens,

relações e os tipos de analogias. Foi exigida duas analogias para cada grupo. No
Google classroom foram postados exemplos de como a atividade deveria ser feita,

para que os estudantes pudessem se guiar.
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Nesta atividade, podemos observar o uso de duas modalidades didáticas,

Estudo em grupo e estudo dirigido. Onde ambas exerceram seus objetivos

específicos desta atividade (Quadro 8).

Quadro 8: Objetivos das modalidades didáticas na atividade de classificar as
analogias
Modalidades Didáticas Objetivos

Estudo em Grupo ● Otimizar o tempo da atividade

Estudo Dirigido ● Guiar os estudantes, dando
informações e dicas sobre o que
deve ser feito.

Abaixo, podemos ver um exemplo do resultado da atividade na figura 7

Figura 7: Analogia encontrada por um grupo em um livro didático

Fonte: Grupo de estudantes 2022

Figura 8: Outra analogia encontrada por um grupo

Fonte: Grupo de estudantes, 2022
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Atividade 9: Aula de Campo - Mapa da praia de Jaguaribe

Foi a última atividade da disciplina, ocorreu no dia dez de agosto no ano de

2022, um sábado, a aula teve início às 08:00h e durou até às 14:00h. Esta

aconteceu na ilha de Itamaracá - PE, na base de pesca da UFRPE que fica na praia

de Jaguaribe, área de zonação horizontal cuja estrutura foi amplamente observada

(Figura 9).

Figura 9: Aula de campo na praia de Itamaracá, base de pesca da Universidade
Federal Rural de Pernambuco

Fonte: Figuras A, D, E e F: Julia Maria; figura B: Professora Betânia; Figura C: Ubiratã Souza (2022)

Inicialmente, foi explicado para os discentes o conceito de zona Entremarés,

zona de transição entre o domínio continental e o marinho. Após esse momento, foi

realizada uma coleta no Mediolitoral para verificar a meiofauna no sedimento.

E, como avaliação, os discentes tiveram que elaborar um relatório sobre a

aula prática e um mapa, destacando os aspectos observados. Podemos observar as

modalidades observadas nesta atividade no quadro abaixo.
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Quadro 9: Objetivos das modalidades didáticas na atividade Aula de Campo - Mapa
da praia de Jaguaribe

Modalidades Didáticas Objetivos

Aula Prática ● Introduzir o conteúdo sobre
situação problema

Aula de Campo ● Proporcionar uma aula diferente,
utilizando a praia de jaguaribe
como uma ótima possibilidade
para o ensino aprendizagem

Estudo em Grupo ● Facilitar no mapeamento da
atividade avaliativa

Simulação ● Despertar a visão dos alunos e
fazer com que eles questionem o
porquê, trazendo possíveis ideias
e soluções.

Na figura 10, podemos observar o mapa criado por um grupo de estudantes.

Figura 10: Mapa da praia de Jaguaribe, elaborado a partir dos pontos
observados na aula de campo.

Fonte: Grupo de estudantes, 2022
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Estas foram as 9 atividades que foram trabalhadas na disciplina de prática de

biologia animal, com suas respectivas modalidades didáticas analisadas. No total,

foram observados 11 tipos de modalidades didáticas diferentes, onde cada uma teve

um objetivo específico. Em relação à quantidade de vezes que elas apareceram nas

atividades, observamos que o estudo em grupo foi a modalidade didática que mais

esteve presente, aparecendo em 6 atividades, em seguida veio aula expositiva,

estudo de texto e discussão. Em contrapartida, tivemos modalidades que foram

visualizadas apenas uma vez, que foram: A aula de campo, Mapa conceitual, Mapa

Mental (Tabela 1 ).

Tabela 1: Modalidades didáticas utilizadas nas atividades de PBA

Modalidades Didáticas Quantidade de vezes utilizadas

Aula expositiva 3

Aula Prática 2

Aula de Campo 1

Discussão 3

Demonstração 2

Estudo Dirigido 2

Estudo em grupos 6

Estudo de Texto 3

Mapa Conceitual 1

Mapa Mental 1

Simulação 2
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5.2 Percepção dos alunos (análise do questionário)

O questionário foi estruturado com perguntas direcionadas às atividades que

foram feitas, além das modalidades didáticas e sua importância, obtendo um total de

20 respostas.

A primeira questão procurou verificar qual foi o grau de importância que a

sequência de atividades exerceu para os estudantes em sua formação como

professor. Diante das respostas, 95% (n=19) afirmaram que as modalidades

didáticas foram proveitosas na sua formação docente (Figura 11).

Figura 11 - Importância da sequência de atividades realizadas em PBA

Fonte: Autoria própria, 2023

A segunda questão buscou compreender se os estudantes concordaram que

as atividades realizadas durante a disciplina foram de fácil execução ou não.

Referente às respostas, 90% (n=18) dos estudantes tiveram facilidade ao executar

as atividades, o que nos mostra que a maioria delas foram aplicadas de forma

coerente . Porém, um estudante afirma que as atividades realizadas foram

trabalhosas e de difícil execução. (figura 12).
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Figura 12 - Nível de facilidade das atividades

Fonte: Autoria própria, 2023

A questão três teve o intuito de verificar com que frequência os estudantes

observaram o uso das modalidades didáticas durante a disciplina PBA. Dentre as

respostas, 90% (n=18) dos estudantes confirmaram que as modalidades foram

utilizadas com frequência, enquanto 10% (n=2), não observaram a utilização das

modalidades (Figura 13).

Figura 13: Frequência em que as modalidades didáticas foram observadas

Fonte: Autoria própria, 2023
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A questão 4 buscou averiguar qual foi a importância que as modalidades

didáticas exerceram na disciplina prática de biologia animal para os estudantes. A

maioria, 90% dos estudantes (n=18), consideraram como muito importante o uso das

diversas modalidades didáticas na disciplina, enquanto apenas 10% (n=2)

consideram como importante (Figura 14). As alternativas Sem importância, Pouca

importância e Razoavelmente importante não obtiveram respostas.

Figura 14: Importância que as modalidades didáticas exerceram em PBA

Fonte: Autoria própria, 2023

A quinta questão buscou verificar quais foram as modalidades didáticas

favoritas vistas na disciplina de Prática de biologia animal. Curiosamente, a aula de

campo e a aula prática, que foram utilizadas de forma reduzida, ao compararmos

com outras modalidades, foram as mais escolhidas. Dentre as respostas obtidas,

40% dos estudantes (n=8), escolheram a aula de campo, já 30% (n=6), marcaram a

aula prática ou experimental como favorita. 15% dos estudantes (n =3) preferiram a

simulação, outras modalidades como estudo em grupo e discussões também

obtiveram respostas (Figura 15).

De 11 modalidades utilizadas, apenas 5 estavam entre a preferência dos
estudantes e as outras 6 não foram escolhidas.
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Figura 15- Modalidades didáticas que os estudantes mais gostaram

Fonte: Autoria própria, 2023

A questão 6, buscou analisar se os estudantes pretendem utilizar as

modalidades didáticas em suas aulas como professores. A maioria, 95% dos

estudantes (n=19), disseram que pretendem usar frequentemente, sempre ou

ocasionalmente. (Figura 16). Apenas um estudante adicionou uma nova alternativa

onde dizia que sempre utilizaria as modalidades didáticas quando fosse possível,

devido ao tempo e às metas escolares.

Figura 16: Frequência em que os estudantes irão utilizar as modalidades

Fonte: Autoria própria, 2023
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A Sétima pergunta do formulário foi feita no intuito de avaliar o desempenho

do monitor durante toda a disciplina PBA, desde ao auxílio nas atividades feitas, a

disponibilidade de tirar dúvidas que foram surgindo ao decorrer da disciplina. Dos 20

estudantes, 75% (n=15), acreditam que o monitor teve um ótimo desempenho

durante a disciplina e 25% (n=5), avaliaram a atuação do monitor como Bom/Boa. A

alternativa Péssima, Ruim e Médio não foi marcada por nenhum.(Figura 17).

Figura 17 - Avaliação do desempenho do monitor

Fonte: Autoria própria, 2023

Essas foram todas as questões fechadas do questionário. A última questão

do formulário, foi a única aberta e buscou verificar algumas possíveis sugestões que

os estudantes teriam sobre quais outras metodologias poderiam ser empregadas na

disciplina PBA, juntamente com as modalidades de didáticas que foram vistas. No

geral, a maioria dos estudantes se mostraram satisfeitos apenas com as

metodologias utilizadas pela professora durante a disciplina, porém alguns

sugeriram outras abordagens e até mesmo outras modalidades didáticas que não

foram abordadas, como podemos observar no quadro abaixo.
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Quadro 10: Sugestões de outras metodologias a serem aplicadas
Estudantes Sugestões

Estudante 1 Estudos de caso

Estudante 2 Visitas a outros laboratórios.

Estudante 3 Uso de Paródias

Estudante 4 Aliar as metodologias à tecnologia, visto
que os alunos estão antenados nesse
mundo.

Estudante 5 “Acredito que as modalidades didáticas
que permearam todo o processo de
aprendizagem para a disciplina de
Prática de Biologia Animal, foram
asseguradas de um teor crítico,
reflexivo e contextualizador, permitindo
de fato com que os educandos se
portassem como protagonistas na
construção do seu próprio
conhecimento. E como sugestão de
outra metodologia, penso em uma
laboratório de experiências, em que
consiste em uma roda de conversas e
os estudantes vão contando
experiências que lhe marcaram( quanto
ao ensino de biologia animal) durante o
seu processo de aprendizagem dentro
da educação básica, e com isso o
preceptor iria construindo e elencando
algumas estratégias didáticas que
rodearam tal prática pedagógica.”

Estudante 6 Trabalhar como planejar os planos de
aula de zoologia incluindo o uso das
metodologias ativas.

Estudante 7 Considero que a metodologia foi
bastante completa.
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6 DISCUSSÃO

Embora o ensino tradicional ainda seja uma forma de ensino persistente na

formação de professores no Brasil, conseguimos observar alguns avanços em

relação a novas estratégias que surgiram e são utilizadas em sala de aula. Em

relação a disciplina PBA, podemos analisar essas novas estratégias de forma clara,

que no caso foram a empregabilidade das modalidades didáticas.

A disciplina de PBA contou com o uso de 12 modalidades didáticas, utilizadas

em diferentes contextos, onde os estudantes avaliaram positivamente o aprendizado

dessas modalidades na sua formação inicial docente. As modalidades didáticas no

ensino de biologia têm a capacidade de potencializar as aulas e os conteúdos

durante a explicação, desenvolvendo o saber teórico científico do estudante, além

de proporcionar desenvolvimento pessoal (DEMARCHI; WIRZBICKI. FURTADO,

2019).

Existem diversos tipos de modalidades didáticas, como já foi comentado

neste trabalho. Essa variação de estratégias permite diversas possibilidades de

atividades nas aulas, onde cabe ao professor escolher qual o melhor utilizar para

sua turma. Dentro das modalidades didáticas utilizadas nesta disciplina, algumas

foram vistas com mais frequência, como foi o caso do estudo em grupo e aula

expositiva. Mas afinal, o que justifica o uso dessas modalidades didáticas terem

ganhado destaque?

O estudo em grupo, que também pode ser chamado como dinâmica de grupo,

trabalho em grupo ou educação cooperativa foi a modalidade didática mais

observada nas atividades de prática de biologia animal. O trabalho de grupo é capaz

de realçar o conhecimento que o estudante traz consigo para a sala de aula. Além

de ser um meio confortável para que o aluno exponha suas ideias sobre

determinado assunto, uma vez que os alunos possam conversar e abrir seus

pensamentos (BAÍA, 2013).

O trabalho em grupo costuma estimular mais os estudantes a serem mais

ativos e dinâmicos durante a realização das atividades, isso se comparado ao

trabalho individual. A partir do momento em que eles interagem entre si, descobrem

novos conceitos (COHEN; LOTAN 2017).
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Os grupos ainda proporcionam aos estudantes a aprendizagem de lidar com

o diferente, da opinião contrária e de divergir entre si, todas essas que são

habilidades fundamentais no desempenho do papel profissional, para o qual o aluno

se prepara na universidade (ANASTASIOU; ALVES, 2004). Devido a esses

benefícios que os estudos em grupos proporcionam aos estudantes, fica fácil

entender o motivo do seu amplo uso durante as atividades dessa disciplina.

Porém alguns autores, como Pereira (2013), enfatiza que um trabalho em

grupo não é garantia de aprendizagem, sendo a interação discursiva dependente da

maneira como o professor organiza e conduz a comunicação entre os estudantes.

Baía (2013) também levanta um questionamento em seu trabalho, onde

afirma que o trabalho em grupo pode ser um método que traz benefícios para

motivar os alunos e encorajar a aprendizagem ativa, porém o trabalho em grupo

pode decepcionar os professores e os alunos, quando não é planejado

corretamente.

Embora alguns autores chamam atenção de alguns fatores ao se utilizar o

estudo em grupo como uma estratégia de ensino, na disciplina de prática de biologia

animal foi possível verificar que ele foi extremamente positivo para o processo de

ensino e aprendizagem dos estudantes, uma vez que os grupos foram divididos

pelos próprios estudantes, e que a professora planejou e organizou corretamente as

atividades que eram realizadas semanalmente.

Outras modalidades didáticas mais utilizadas na disciplina foram a aula

expositiva e o estudo de texto, que para muitos ainda são uma estratégia de ensino

mais tradicional, porém elas cumprem suas funções adequadamente.

Na pesquisa de Pereira et al (2013), onde foram analisadas as modalidades

didáticas mais utilizadas por professores, a aula expositiva foi observada com mais

frequência em relação às demais. Krasilchik (2008), afirma ao definir aula expositiva,

que é a modalidade didática mais comum no ensino de biologia.

Pacca e Scarinci (2010, p.717), ao abordarem sobre os pensamentos dos

professores acerca das aulas expositivas, afirmaram que seu amplo uso está

relacionado ao costume dos professores
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A aula expositiva faz parte de um imaginário de muitos anos nos bancos
escolares, então nada mais natural que os professores se reportem àquelas
aulas que tiveram, ao tentar planejar tal estratégia. Talvez justamente pela
familiaridade, através de vários anos de experiência como aluno (e,
também, como professor), com o “jeito tradicional de dar aulas” [...] (PACCA;
SCARINCI, 2010, p.717).

Ainda de acordo com Krasilchik (2008), ela relaciona a popularidade do uso

das aulas expositivas a alguns fatores, como por exemplo a praticidade que o

professor tem em atender a um grande número de alunos de uma vez só, o que

acaba contribuindo com seu curto tempo. Além do domínio de classe, uma vez que

os estudantes não costumam se manifestar durante as aulas.

Em contrapartida, esses benefícios que a aula expositiva traz para o

professor, podem prejudicar na aprendizagem dos estudantes. Andreata (2019), em

seu trabalho expõe algumas limitações de seu uso, onde para o autor, as aulas

expositivas além de favorecer a passividade dos alunos, pode se tornar cansativa se

for feita de uma maneira massiva. Por isso, as aulas expositivas na maioria das

vezes são recomendadas apenas para introduzir um conteúdo. Nesse contexto,

transformar as aulas expositivas em aulas expositivas dialogadas, em que os

estudantes participem seria o ideal para contornar essa problemática

No caso na disciplina de prática de biologia animal, as aulas expositivas

aconteciam de forma remota, devido ser uma disciplina híbrida. Ou seja, eram aulas

gravadas, geralmente curtas, que serviam para introduzir o conteúdo para os

estudantes, então seu uso não foi prejudicial. A professora também sempre

disponibiliza algum tempo de sua aula presencial, para responder dúvidas sobre o

conteúdo, o que fez total diferença para que a aula expositiva cumprisse seu

objetivo.

Neste ponto, é válido ressaltar que as modalidades didáticas no geral foram

avaliadas positivamente e bem observadas pelos estudantes, assim como as

sequências de atividades didáticas adotadas durante o decorrer da disciplina. Na

pesquisa de Iatskiu et al (2014), verificou que os professores analisaram que ao se

trabalhar aulas diferentes, os estudantes conseguem aprender mais o conteúdo de

forma concreta, e que determinadas atividades como jogos, modelos didáticos,

projetos costumam atrair mais o interesse dos estudantes. Isso nos mostra que a
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estratégia escolhida pela professora nessa disciplina foi benéfica para a

aprendizagem.

Em relação às modalidades didáticas que os estudantes preferiram, segundo

as respostas do questionário, se destacou a aula de campo e a aula prática. As

aulas de campo, também conhecidas como atividades de campo, saídas a campo ou

excursão, são uma modalidade importante no ensino da biologia, mas, de acordo

com krasilchik (2008), embora os professores reconheçam a importância das aulas

de campo, são poucos os que a utilizam. A autora liga esse fato a alguns obstáculos,

como por exemplo insegurança, falta de tempo e até mesmo medo de acidentes, e

transporte. Porém uma forma de superar esses obstáculos, é realizando a aula de

campo perto da escola ou faculdade, que foi onde ocorreu a aula de campo na

disciplina de PBA.

Embora a modalidade de aula de campo só tenha sido abordada uma única

vez nesta disciplina, é curioso quando analisamos que a preferência de 40% dos

estudantes foi a aula de campo. A aula de campo é uma experiência marcante,

devido a essa fuga da sala de aula (NASCIMENTO, 2017). Ela é capaz de envolver

os estudantes e despertar suas emoções, e ao mesmo tempo facilita a assimilação e

compreensão do conteúdo.

Nesse sentido, uma vez que a aula fuja daquele modelo tradicional em sala

de aula, os estudantes aparentemente se sentem mais motivados a aprenderem e

adquirem uma experiência positiva. Nicola e Paniz (2016), ressalta esse fato em sua

pesquisa, onde falam que as aulas de campo ao serem conduzidas em espaços ou

ambientes naturais, são capazes de despertar maior interesse dos estudantes e que

elas acabam sendo sempre solicitadas por eles.

A outra modalidade didática escolhida como favorita pelos estudantes, foi a

aula prática, com 30% de preferência. Se comparando com a aula de campo, ela

esteve presente em mais atividades, embora ela teve destaque na atividade de

construção de modelos didáticos, que será o foco daqui pra frente.

O uso de modelos didáticos é importante durante o desenvolvimento de

atividades de disciplinas de zoologia, uma vez que existe uma carência de materiais

in vivo durante as aulas práticas (LAVOR; HOLANDA e BARRETTO, 2022). Ou seja,
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além de suprir a ausência de animais, desenvolver materiais didáticos é uma ótima

forma de trabalhar a zoologia com bioética, poupando a vida desses indivíduos.

Os modelos didáticos são capazes de proporcionar aos estudantes uma

melhor visualização de determinado assunto abordado, eles são considerados

importantes para o processo de ensino e aprendizagem devido a sua capacidade de

instigar os alunos (SILVA et al., 2017). Os estudantes de PBA ao realizarem a

confecção dos modelos didáticos na atividade fundo do mar, colocaram esses

conhecimentos em prática e puderam refletir sobre o uso deles como uma ótima

ferramenta de aprendizagem para eles mesmos utilizarem em sala de aula como

professores.

Todos esses fatores discutidos, colaboraram para entendermos os motivos da

aula de campo e da aula prática ter sido a mais selecionada. É válido ressaltar

também, que a professora conduziu as aulas de forma bem planejada e explicativa e

enquanto monitor, sempre acompanhei os grupos e tirei dúvidas.

Ao serem questionados sobre a frequência que eles pretendem utilizar as

modalidades didáticas quando se tornarem professores, um estudante, acrescentou

uma nova alternativa à questão, confirmando que usaria sempre que possível,

devido ao tempo e metas escolares. O que se faz compreensível, já que sabemos

que o tempo das aulas de um professor em uma escola é limitado e que as metas

escolares precisam ser estabelecidas uma vez que são exigidas pela escola, então

trabalhar certas modalidades didáticas podem ser mais trabalhosas do que utilizar

outras metodologias.

De fato, o tempo, a falta de estrutura e até mesmo a falta de conhecimento

dos professores são os principais motivos que fazem os educadores optarem por

não utilizar essas modalidades. Rosa e Landim (2014), concordam com isso, ao

afirmarem em seu trabalho que ensinar biologia através das modalidades didáticas

não é um processo fácil, e que a organização escolar costuma limitar o uso, devido

ao tempo ou até mesmo a estrutura da escola concorda com esse ponto levantado

pelo estudante. As autoras ainda trazem o relato de uma professora que

entrevistaram em seu trabalho, onde ela diz que as as modalidades didáticas

rendem aulas dinâmicas e que os professores dedicam muito tempo a elas, mas que

o retorno pode não ser garantido.
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Neste contexto, é fácil entendermos o motivo do ensino tradicional ainda estar

tão presente nas aulas de biologia no brasil. Na pesquisa de Silva, Alves e Reis

(2020), ao questionarem as dificuldades que os professores encontram nas

aplicações de novos métodos pedagógicos, 25% dos entrevistados disseram que a

principal dificuldade é a falta de estrutura, e que a escola implicava com esse

processo. Já 75%, afirmam que não utilizam novos métodos devido à falta de tempo

para se preparar, que exigiam uma jornada de trabalho maior. Ou seja, novamente

encontramos o problema do tempo e da falta de estrutura que as escolas possuem.

Os estudantes avaliaram positivamente a atuação do monitor durante a

disciplina de prática de biologia animal. Neste ponto, é importante ressaltar a

importância que a experiência da monitoria exerce para o estudante.

Durante minha experiência, a cada atividade que ia vivenciando e auxiliando

como monitor, fui ganhando cada vez mais segurança e interesse pela prática

docente. O que antes como um grande desafio para mim, estar em aula de aula se

tornou algo natural. Caracterizada como uma modalidade de ensino-aprendizagem,

a monitoria acadêmica é capaz de despertar o interesse dos alunos pela docência.

Durante o processo, os monitores podem atuar em diversas atividades e vão

adquirindo experiências acadêmicas (SILVEIRA; OLIVEIRA, 2016)

Matoso (2014), fala sobre essa contribuição da monitoria no desenvolvimento

e aprimoramento de seus conhecimentos. O autor enfatiza como sua atuação como

monitor o permitiu uma maior vivência e conhecimento.

O aprimoramento dos conhecimentos relacionados aos conteúdos
programáticos abordados e o desenvolvimento de atividades junto aos
docentes e acadêmicos do curso favoreceram-me maior segurança e
aprimoramento no desempenho como monitor, além de me instigarem
quanto ao interesse pela prática docente como futura atividade profissional,
uma vez que me proporcionaram o desenvolvimento de atividades
vinculadas ao ensino e à pesquisa (MATOSO, 2014, p. 79-80).

Tendo como base isso, concordo plenamente com o autor. A experiência que

obtive como monitor durante esse período foi enriquecedora e fez total diferença em

minha vida acadêmica. Poder observar na prática como funciona a aplicação das

modalidades didáticas será também fundamental para vida profissional como

educador.
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As estratégias e modalidades didáticas foram bem utilizadas e avaliadas

pelos estudantes que cursaram a disciplina PBA. Em relação às sugestões sobre

quais outras metodologias poderiam ser empregadas na disciplina PBA, a grande

maioria dos estudantes se mostraram satisfeitos apenas com as modalidades

didáticas que foram utilizadas e alguns sugeriram outras metodologias, como:

Estudo de caso, uso de paródias e visitas a outros laboratórios, que de fato seriam

bem proveitosas nesta disciplina.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os resultados obtidos neste trabalho, pode-se constatar que

as modalidades didáticas que foram empregadas semanalmente durante as

atividades, exerceram sim um papel fundamental e diferencial para a construção do

processo aprendizagem dos estudantes que pagaram a disciplina de prática de

biologia animal. Foram inúmeros os benefícios que elas proporcionaram, além da

quebra do método de ensino tradicional, graças a elas, os estudantes puderam ter

contato direto com diversas formas de aulas e atividades que poderão ser

importantes na formação destes futuros professores.

É válido ressaltar que, embora trabalhar essas modalidades didáticas seja

necessário, elas podem não ser tão simples de aplicar, como já foi comentado

anteriormente, elas levam tempo para serem preparadas, então o professor deve

refletir sobre o conteúdo que está sendo trabalhado e ter cuidado ao escolher qual

ele irá utilizar em suas aulas, pois eles precisam ter conexão. Ou seja, o

planejamento prévio é fundamental e se torna uma das principais chaves para que

as modalidades didáticas tenham um efeito positivo nas aulas ou atividades.

Em relação às modalidades didáticas mais utilizadas nesta disciplina, vimos

que algumas se sobressaíram em relação às outras, o que é totalmente normal, já

que seu uso vai depender exclusivamente da escolha do professor, em como ele irá

adaptá-las em suas aulas ou atividades para alcançar determinado objetivo

estipulado. Outro ponto observado, foi que as modalidades didáticas podem ser

usadas de forma complementar, sem que uma prejudique a outra.

Embora o ensino tradicional às vezes seja colocado como um grande vilão, é

importante salientar que, existem alunos que ainda estão acostumados com essa

forma de ensino, então excluir totalmente de sua didática pode não ser tão benéfico

neste processo. Então, nesta perspectiva, é importante o professor testar métodos e

novas modalidades didáticas com seus estudantes, sem excluir totalmente o ensino

tradicional.

O questionário que foi aplicado na turma, serviu como base para

entendermos o pensamento dos estudantes acerca das modalidades didáticas e foi

evidente a visão positiva que eles tiveram durante toda a disciplina. Os resultados
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foram bastante satisfatórios, uma vez que eles perceberam e entenderam o uso das

modalidades didáticas nas atividades que foram propostas e muitos pretendem fazer

uso dessas modalidades didáticas em sala de aula.
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APÊNDICE

Prática de biologia animal - LB3 e LB1 - 2021.2

Avaliação das atividades realizadas para o relatório e a monografia dos monitores:

Amanda Roma França dos Santos (LB3) e Lucas Miranda da Costa (LB1) sob a

orientação do Drº Ivo Raposo Gonçalves Cidreira Neto. Ao responder esse

formulário, você autoriza ouso das respostas nas monografias, sem identificação.

1. A sequência de atividades realizadas durante a disciplina foram importantes para

sua formação como professor

( ) Discordo totalmente

( ) Discordo

( ) Não concordo nem discordo

( ) Concordo

( ) Concordo totalmente

2. As atividades realizadas durante a disciplina foram trabalhosas, mas de fácil

execução

( ) Discordo totalmente

( ) Discordo

( ) Não concordo nem discordo

( ) Concordo

( ) Concordo totalmente

3. Com que frequência observaram o uso de diversas modalidades didáticas em

PBA

( ) Discordo totalmente

( ) Discordo

( ) Não concordo nem discordo
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( ) Concordo

( ) Concordo totalmente

4. Que importância teve o uso das modalidades didáticas para a disciplina?

( ) Discordo totalmente

( ) Discordo

( ) Não concordo nem discordo

( ) Concordo

( ) Concordo totalmente

5. Dentre as modalidades didáticas vistas na disciplina, qual foi a sua favorita?

( ) Aulas Expositivas

( ) Aula de Campo

( ) Aula prática ou aula experimental

( ) Demonstração

( ) Discussões

( ) Estudo Dirigido

( ) Estudo de textos

( ) Estudo em grupos

( ) Mapa conceitual

( ) Mapa Mental

( ) Demonstração

( ) Simulação

6. Pretendem utilizar modalidades didáticas durante suas aulas como professor?

( ) Nunca
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( ) Raramente

( ) Ocasionalmente

( ) Frequentemente

( ) Sempre

7. Como avaliam o desempenho do monitor na Disciplina PBA

( ) Péssimo

( ) Ruim

( ) Médio

( ) Bom

( ) Ótimo

8. Além das modalidades didáticas que foram abordadas, teriam sugestões de

outras metodologias que poderiam ser aplicadas na disciplina PBA?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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